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A Superiora Geral escreve  
 
 
 

Caríssimas,  
No início deste novo ano demos graças a Deus, Senhor da história e das nossas vidas. 
Louvêmo-lo no mais profundo do coração por todos os benefícios que nos tem concedi-
do, de modo especial pelo evento capitular que delineou um caminho inédito para a 
nossa Congregação. Estejamos abertas com alegre esperança para o novo ano, voltan-
do-nos com confiança para Maria, implorando que todo o ano de 2008, seja um ano de 
prosperidade e de paz. Seja um ano em que Jesus, nosso Senhor e Mestre, seja mais 
conhecido, acolhido e amado porque nele se encontra o futuro de cada homem e de ca-
da mulher. Nele o Pai abençoou a história, fazendo dela história de salvação.  
Dias de graça nos aguardam, assinalados particularmente por dois acontecimentos sin-
gulares, que poderão contribuir para um grandioso impulso na evangelização: o ano 
paulino (junho de 2008-junho de 2009) e o XII Sínodo dos bispos, com o tema: “A Pala-
vra de Deus na vida e na missão da Igreja”, a realizar-se de 5 a 26 de outubro de 2008.  

O Ano Paulino suscita em nosso coração uma grande alegria e um renovado  
desejo de entrar numa relação mais profunda com São Paulo, “o pai da Congregação, o 
modelo do nosso viver em Cristo e o inspirador da missão”  (Const. N. 3). Além disso, 
desejamos que um mais íntimo encontro com esse grande apóstolo fortaleça em todas a 
paixão de anunciar o Evangelho com coragem e audácia, em uma sociedade que clama 
por valores que abram as cortinas para a esperança e concedam à vida um futuro de e-
ternidade. Sei muito bem que vocês já estão trabalhando com criatividade e amor para 
tomar iniciativas, preparar publicações de multimídia que tornem conhecidos o pensa-
mento e a personalidade de apóstolo Paulo.  
Convido-as a redobrar o seu esforço, mas principalmente a encontrar tempo e maneiras 
de criar mais intimidade com as cartas de Paulo, lendo-as e relendo-as para que, como 
insiste o Documento capitular, possamos assumir uma identidade mais paulina (cf. n. 
11), deixando tudo para conhecer o Cristo e o seu mistério de amor e transmitir o seu 
Evangelho não apenas com a palavra, pelos diversos meios, mas com a nossa própria 
vida. Como Paulo, somos chamadas a permitir ao Espírito repetir em nós o mesmo ca-
minho admirável de graça completado no Apóstolo, pelo qual só Ele “vive, pensa, age, 
ama, manifesta a vontade, ora, sofre, morre e ressuscita em nós” e em todos os homens 
e todas as mulheres destinatários do apostolado.  
Padre Alberione, em 25 de janeiro de 1957, convocou um ano paulino para comemorar 
o XIX Centenário da Carta aos Romanos, a obra-prima de Paulo. As recomendações 
que o Fundador fez aos paulinos e às paulinas daquela época constituem para nós uma 
grande ajuda para vivermos agora esse novo tempo de graça: reconhecimento para com 
o Apóstolo por ter vigiado, guiado e acompanhado a Família Paulina; um grande esforço 
para conhecê-lo, invocá-lo e imitá-lo em suas virtudes; o desejo de aprender dele a fa-
zer-nos tudo em todos por causa do Evangelho (cf. 1 Cor 9, 19). 

O caminho percorrido com São Paulo nos abre o coração para acolhermos as o-
rientações dadas pelo Sínodo sobre a Palavra, o que nos oferece a oportunidade de 
reavivar o aspecto prioritário da nossa missão, posto em destaque pelo tema capitular. 
“Com São Paulo e com a Igreja sentimo-nos em débito com o Evangelho para com to-
dos” (Const. N. 18): desde o início o anúncio da Palavra notabilizou o carisma paulino. 
As nossas primeiras Irmãs, com grande fé e coragem, começaram a publicar os Evan-
gelhos, Bíblias e a divulgar essas obras, superando não pequenos sacrifícios para visitar 
famílias, escolas, fábricas etc., fortalecidas pelo desejo de que todos pudessem conhe-
cer a mensagem de amor de Paulo. De acordo com a Aliança Bíblica universal, em 
2004, a Bíblia já havia sido traduzida integralmente ou em parte para 2.355 línguas, 
sendo que as línguas no mundo chegam a 6.700, dentre as quais 3.000 são considera-
das principais. Só um terço da humanidade tem a possibilidade, se assim o quiser, de 
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ler a Palavra de Deus, ao passo que para dois terços esse direito é negado. Além disso, 
boa parte da humanidade é analfabeta. O nosso coração estremece diante do fato de 
que muitas pessoas no mundo não têm a possibilidade de aproximar-se do pão da Pala-
vra, mas sabemos que muitos, tendo à disposição esse pão, permanecem indiferentes, 
e dela não se servem para tornar mais robusta a própria vida. Como será possível não 
pensar no amor pela Sagrada Escritura por parte do bem-aventurado Alberione e de 
Mestra Tecla, de quem emanava um criativo e apaixonado apostolado bíblico? Vamos 
colaborar com a Igreja para que se concretize a finalidade do Sínodo: ampliar e firmar o 
encontro com a Palavra como fonte de vida, propor aos cristãos e a todos, modos fáceis 
de ouvir a Deus e de falar com Ele (cf. Lineamenta Sínodo Parola n. 5).  

Vamos colaborar para disseminar no mundo a cultura da esperança, fazendo 
conhecer – por meio da divulgação da Palavra – o coração de Deus, Pai bom e miseri-
cordioso porque, como nos recorda Bento XVI na sua mais recente encíclica Spe salvi, 
a palavra “esperança” está “estreitamente unida com a palavra “fé” n. 1) e representa 
um dom que muda a vida de quem o recebe, como demonstra a experiência de tantos 
santos e santas. O papa nos lembra que o mundo tem necessidade de Deus, caso con-
trário fica privado de esperança. O mundo tem necessidade de encontrar-se com Jesus, 
que “com sua morte na cruz e sua ressurreição, nos manifestou o rosto de um Deus infi-
nitamente grande no amor em comunicar-nos uma esperança indestrutível, que nem 
mesmo a morte pode esfacelar, porque a vida de quem se entrega a esse Pai se abre 
na perspectiva da eterna bem-aventurança”. A confiança depositada nesse Amor ex-
pande o coração; sustenta uma esperança comprometida e ativa, que nos faz procurar e 
viver o  verdadeiro, o belo, o bem. Dá um sentido a cada situação de vida, incluindo a-
quelas situações que são dolorosas e incompreensíveis.  

A esperança é o clima em que desejamos viver essa nova página da Congrega-
ção, cuja abertura se deu no IX Capítulo geral. Finalmente, está se completando a ani-
mação pós-capitular e a cada uma de vocês foi entregue o Documento Capitular. Co-
mo eu escrevia na apresentação, o Documento é “um mosaico de idéias, imagens e 
propostas”, mas é uma resposta a uma determinada urgência da nossa Congregação. 
Temos todas sede pelo que é essencial, pela integralidade e de viver pelo nosso único 
objetivo: Jesus Cristo e a comunicação de sua Palavra de vida. Esse desejo está se 
manifestando faz tempo,  e já os dois Capítulos anteriores haviam esboçado um cami-
nho nessa direção convidando-nos a centrar, de modo decisivo, a nossa vida em Jesus 
Mestre, Palavra e Eucaristia, a entrar em seu mistério pascal, para comunicar a todos, 
com a vida e com todos os meios, a novidade do Evangelho. O recente Capítulo geral, 
dando seqüência a esse caminhar, já nos fez uma vigorosa provocação: fortalecer a 
fé,vivendo em comunhão com a Trindade, segundo o estilo de São Paulo: “Trata-se de 
dar maior destaque ao princípio que fundamenta a nossa identidade de consagradas 
paulinas: a fé. Crer significa verificar se Deus está em primeiro lugar, se ele é Pai para 
nós e se estamos individual e comunitariamente diante dele como filhas no Filho, rece-
bendo com satisfação o seu amor livre e criativo... A fé em Deus, comunhão do Pai, do Fi-
lho e do Espírito Santo, nos faz avançar por uma dinâmica de relação, de amor” (DC, n.7). 
A acolhida dessa provocação transformará as nossas relações, tornará fecunda a mis-
são, nos levará a viver em um estilo evangélico a autoridade e a obediência. É, na ver-
dade, a fé que, abrindo-nos para uma relação filial para com o Pai, nos conduz a reali-
zar, no dia-a-dia,  escolhas de amor e de vida para nós, para as nossas comunidades, 
para irmãos e irmãs para os quais somos enviadas para comunicar a agradável notícia 
de um Deus que nos ama por primeiro.  

Iniciemos o novo ano com grande confiança, consagrando mais uma vez a Con-
gregação, a Igreja e o mundo a Maria, Rainha dos Apóstolos e a São Paulo apóstolo. 
Deles aprendemos a pôr  nossa vida inteiramente à disposição do Pai a fim de que “a 
palavra de Deus se expanda rápido e seja glorificada” (2 Ts 3,1); que para os homens e 
as mulheres do nosso tempo se abram favoráveis horizontes de verdade e descoberta 
de sentido e, assim, cresça no mundo a alegria. Com afeto.       

 Ir. M. Antonieta Bruscato 
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Vida do Governo Geral  
 
 
 
ATIVIDADES DO GOVERNO GERAL 

O governo geral, desde 15 de novembro último, está intensamente empenhado com as 
reuniões do Conselho para refletir sobre a situação da Congregação, planejar as ativi-
dades, de acordo com as orientações oriundas do Capítulo geral, preparar a Agenda 
dos trabalhos de governo e buscar uma resposta para as necessidades da Congrega-
ção. Entre todas essas preocupações estão as nomeações dos governos de  circunscri-
ções, a respeito das quais já seguem as informações.  

 
Nomeações dos governos de Circunscrição 

 
Delegação África Oriental – Nigéria-Zâmbia 

Kimani Ir. Maria    Superiora delegada 
Marcazzan Ir. Teresa   Conselheira 
Swai Ir. M. Theresia   Conselheira 
Mangie Ir. Mary    Conselheira 
 
Província de Colômbia – Equador 

Rincon Ir. Maria Núbia   Superiora provincial 
Leon Ordonez Ir. Stella   Conselheira 
Patiño Ir. Martha Lucia   Conselheira 
Restrepo Ir. Luz Mary del Socorro Conselheira 
Veira Preciado Jenni del Socorro Conselheira 

Delegação da França   

Zanello Ir. Elisa    Superiora delegada 
Sauro Ir. M. Bernardetta   Conselheira 
Guignard Ir. Eliane   Conselheira  

Delegazione Canada 

Salvador Ir Vanda    Superiora delegada  
Lafontaine Ir Gisele    Conselheira 
Bolduc Ir Suzanne   Conselheira 
 

Encontro dos governos gerais da Família Paulina 

Os governos gerais da Família Paulina se encontrarão, como acontece todos os anos, 
para abordar em conjunto temas de interesse comum. Para isso, vão se reunir na Casa 
Divino Mestre em Ariccia, de 7 a 11 de janeiro de 2008. 
O tema central deste ano: A formação paulina: um ponto de partida comum. Ao final do 
encontro deixarão redigida a sua mensagem para toda a Família Paulina. 

 
Profissão religiosa 

Coréia, Seul Miari, 25 de janeiro de 2008  Pakistan, Lahore, 25 janeiro 2008 

1. Kim  Youn  Hee  –  Gemma    1. Nazia Salamat 
2. Park  Mi  Seon –  Rufina   2. Robia James 
3. Nam  Bo  Na – Bona    3. Rebecca James. 
4. Park  Ha  Na – Maria 
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Vida das Circunscrições  
 
 
Argentina 
O Chaco se prepara para o Natal 

As Irmãs de Resistência estão fazendo de tudo com a população mais pobre de sua 
província, especialmente aquela que mais precisa de assistência e conforto, preparan-
do-a bem para a celebração do Natal.  As Irmãs, no desempenho da missão paulina, 
consideram muito importante dar espaço para o ouvir, a fim de poder também incluir o 
livro, o pôster e o CD e orar por algum tempo com essas pessoas na capela contígua à 
livraria. Será um convívio só no tempo que antecede o Natal, organizando um tríduo es-
pecial de oração e de participação, enquanto todos correm para comprar alimentos, 
roupas e brinquedos para as crianças que vêm de lugares mais afastados daquela regi-
ão e que vivem em condições bem precárias. Há outras províncias que colaboram para 
melhorar a vida dessas pessoas extremamente simples que, no entanto, demonstram 
uma grande fé no Senhor e que têm uma ligação muito estreita com a vida familiar.  

 
A volta a Rosário 

As Irmãs da Argentina realizaram o sonho de vol-
tar para a cidade de Rosário. Há pouco tempo, foi 
inaugurada uma livraria Paulinas, administrada 
por leigos. O lugar é muito bonito, amplo e bem 
iluminado. Padre Fabián, em nome do bispo, fez 
alusão à nova presença paulina, com palavras 
simples e em um tom pastoral: “A livraria é um 
espaço de evangelização, um lugar em que se 
semeia a Palavra de Deus no coração das pes-
soas que a procuram.” Irmã Ana Maria Killing, su-
periora provincial, lembrou o que o Padre Alberi-
one costumava dizer: “A livraria é um templo; o li-
vreiro um pregador. Os frutos que se esperam 
colher: a luz, a santidade, a alegria em Jesus Cri-
sto e a própria vida cristã”. 
Da Argentina chega também a notícia de que em Anatuya, os colaboradores foram con-
vidados a unir-se em oração de adoração para envolvê-los no trabalho de oração voca-
cional e na participação do carisma paulino. Desde setembro, está em vigor a hora de 
adoração comunitária (das 15h30 às 16h30) para os leigos que estendem a oração da 
comunidade, continuando em grupos a adoração até as 18h30. Os participantes se mos-
traram gratos de poder orar em um ambiente de silêncio, onde é com alegria que se en-
contram com o Senhor. 
 

Bolívia 
Iniciativas bíblicas 

As Irmãs de La Paz estão desenvolvendo alguns trabalhos bíblicos, quer a partir da li-
vraria, quer em colaboração com outras instituições para uma leitura orante da Palavra 
de Deus, com o intuito de ajudar as pessoas numa melhor compreensão do conteúdo e 
transformá-lo em vida. Durante um encontro, um biblista da Igreja metodista expôs tam-
bém o método da leitura intercultural.  

Na província de Santa Cruz, em Vallegrande, também teve lugar uma semana bíblica 
em conjunto com os padres redentoristas. Grande foi o número de iniciativas para refle-
tir junto com o povo, difundir, aprofundar e orar a Palavra de Deus, de modo especial os 
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Evangelhos e o Atos dos Apóstolos. Uma vigília dos jovens com a participação de 180 
deles foi o compromisso que atravessou uma noite inteira. Foi visível o prazer provoca-
do nas famílias que pela primeira vez foram visitadas pelas Irmãs. Nossas Irmãs senti-
ram-se como as Filhas de São Paulo da primeira hora que, como Paulo, andavam de 
cidade em cidade para anunciar o Evangelho. 
 

Brasil  
Projeto “Colaboradores Paulinos” 

No Brasil, neste ano, começou para valer a 
concretização do Projeto “Colaboradores 
Paulinos.” As Irmãs das comunidades estão 
fazendo um levantamento dos leigos que sen-
tem o chamado a viver, de maneira mais pro-
funda, a riqueza da vocação paulina em meio 
à sua vida profissional. Na mensagem de a-
presentação do Projeto, Ir. M. Antonieta Brus-
cato lembrou que “desde o início da Família 
Paulina, os leigos foram considerados indis-
pensáveis para a realização da missão. O 
bem-aventurado Alberione os tratava como 
pessoas “da família” e os deixava a par tanto 
dos avanços como das dificuldades da nossa  
“Casa” e os envolvia no ideal apostólico e espiritual”. Os Colaboradores Paulinos são fi-
éis leigos que o Espírito Santo chama para participar no projeto fundacional do Bem-
aventurado Alberione e para realizá-lo em colaboração com as outras Instituições da 
Família Paulina, com as quais eles colaboram, em comunhão de espírito e de trabalho. 
Muitos leigos / leigas no Brasil já estão fazendo um caminho de formação para se torna-
rem Colaboradores Paulinos e colaboram na realização da missão dos mais diversos 
modos. Em São Luís do Maranhão, Nordeste do País, um grupo de leigos se uniu às Ir-
mãs durante a Feira do Livro e assumiu o trabalho de prestar atendimento e dar atenção 
ao público nas horas noturnas, quando as pessoas, livres dos compromissos profissio-
nais diários, tinham a possibilidade de visitar a Feira com mais calma. As Irmãs de São 
Luís escrevem: “Foi uma colaboração muito significativa e de muita eficácia que, entre 
outras coisas, nos  poupou de horas de trabalho extras. Foi também motivo de satisfa-
ção para os colaboradores que, apesar do cansaço, sentiram-se bem felizes de poder 
experimentar a riqueza que a missão paulina oferece, e estar em contato com uma ver-
dadeira multidão de visitantes que, no estande das Paulinas, procurava um livro, um CD, 
uma mensagem de esperança e uma renovada força espiritual”. 
 

Coréia 
Aumenta o número das jovens 

No mês de novembro, ingressaram mais cin-
co novas aspirantes. Uma delas  é dos Esta-
dos Unidos e teve contatos através do site 
com a responsável pela pastoral vocacional. 
Depois de ter trocado diversos e-mails com a 
vocacionista, numa freqüência de ao menos 
um e-mail por semana, seguiu a recomenda-
ção de ir à Coréia e ver como vivem as Irmãs 
Paulinas. Há pouco essa jovem ingressou na 
Congregação como aspirante, para dar início 
ao seu período de formação. As Irmãs da Co-
réia sentem mais do que nunca a necessida-
de de ter um contato dinâmico e contínuo 
com os jovens, via Internet.  Com essa  finali- 
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dade abriram, além do site vocacional, www.fsp.org.kr/youth/youthforum.php,  alguns 
miniblogs pessoais das Irmãs encarregadas pelas vocações, através dos quais encon-
tram as jovens e comunicam mensagens multimídias. Todo esse trabalho, com a ajuda 
de Deus, há de dar os seus frutos. 

 
Estados Unidos 
Prêmio Jessie McAnse 

O National Telemedia Council, em Madison – Visconsin, este ano conferiu o prêmio 
McAnse à Irmã Rose Pacatte. Esse prêmio é concedido a pessoas que em âmbito até 
internacional se distinguiram pelo trabalho no campo dos meios de comunicação, espe-
cialmente radiofônico-televisivo. No caso de Irmã Rose, foi reconhecido o seu grande 
trabalho para desenvolver o conhecimento e o estudo dos meios de comunicação no 
Centro Midial Paulino, de Los Angeles.  

 
Filipinas 
Cursos bíblicos e de formação para os valores 

Junto com o responsável pela Comissão Bíblica da Arquidiocese de Cebu e contando 
com uma colaboradora paulina, Irmã Rica Dalaguit ministrou  cursos de introdução à 
Bíblia, com a duração de três dias. Foram 350 participantes, todos trabalhando pasto-
ralmente como ministros da Eucaristia e catequistas. A esse trabalho eclesial também 
aderiram 15 postulantes da Congregação Sociedade da Paz. Somando forças com ou-
tros três membros da Associação dos Colaboradores Paulinos, Irmã Rica também mi-
nistrou cursos de formação para os funcionários da Empresa Visayan Electric, de Cebu. 
O programa incluiu cursos sobre como trabalhar em grupo, sobre processos de comuni-
cação e sobre relações humanas. A avaliação positiva dos participantes despertou em 
outros membros da Associação dos Colaboradores o desejo de dar a própria contribui-
ção para iniciativas similares e a disposição de acompanhá-las com a oração.  
 

50 anos de presença em Cagayan de Ouro 

Dia 11 de novembro a comunidade de Cagayan 
de Ouro celebrou o Jubileu de Ouro com a 
presença do arcebispo e de 10 sacerdotes. 
Durante a homilia Dom Ledesma agradeceu ao 
Senhor pela presença das Filhas de São Paulo 
na sua região e por todo o trabalho de difundir a 
Palavra de Deus. Lembrou ainda o pedido por ele 
feito à superiora provincial para poder contar com 
uma Filha de  São Paulo para cuidar do Centro 
de Comunicação na Arquidiocese. Incentivou 
ainda os leigos a ajudar as Irmãs, a fim de que a 
Palavra de Deus chegue a todos.    

 
India 
Domingo da comunicação 

Na diocese de Holkata, o Dia Mundial das Comunicações, que na Índia é comemorado 
no mês de novembro, este ano foi organizada pelo SIGNIS e pela Comissão Episcopal 
de Bengala Ocidental, sobre o tema proposto: Os meios de comunicação e as crianças, 
um desafio para a comunicação. Falou-se sobre a amplitude que esse Dia tem adquiri-
do através dos anos, observando-se o seu início em 1966. Foram destacados alguns 
pontos como: 
- Os meios de comunicação ainda não fazendo parte do nosso sistema de comunicação 
- A formação para os meios de comunicação ainda cheia de lacunas 
- A influência negativa da violência presente nos meios de comunicação 
- Os meios de comunicação como dom de Deus 
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Assim, responsáveis da Igreja e da educação foram incentivados a servir-se dos meios 
de comunicação para difundir a Palavra de Deus. A partilha estava aberta para os parti-
cipantes que colaboraram para enriquecer o encontro por meio de suas sugestões. As 
Filhas de São Paulo contribuíram para tornar mais rico o programa, exibindo um power 
point sobre o tema.  

   
Paquistão 
Lançamento de nova Bíblia em língua urdu 

Nas igrejas católicas do Paquistão comemorou-se solenemente a 9ª edição da Bíblia 
em língua urdu. Impressa na Sociedade Bíblica, na Coréia, trata-se de um texto atuali-
zado com base naquele editado em 1999. As Filhas de São Paulo deram sua colabora-
ção junto à Comissão Bíblica do Paquistão para fazer o trabalho de divulgação. Com 
oportunas animações nas igrejas e em diversos encontros em âmbito eclesial, incentiva-
ram o povo a ter um exemplar da Bíblia, lembrando que a Palavra de Deus oferece uma 
mensagem sempre atual de vida e de esperança. Com grande entusiasmo e paixão a-
postólica as Irmãs percorreram centenas de quilômetros para alcançar e reunir o maior 
número de fiéis.  
O Senhor é generoso em enviar novas vocações: no outono local, seis jovens de Pan-
jab, entre 17 e 19 anos, ingressaram na casa de Lahore. Até já iniciaram a sua forma-
ção, procurando entender cada vez melhor a missão das Filhas de São Paulo e o seu 
carisma. Entregamo-las à oração de todas as Irmãs. 
 

Quênia 
Uma revista para as jovens 

Durante o encontro de Pastoral vocacional que se realizou em Nairóbi, em julho de 
2006, as Irmãs refletiram sobre a realidade da juventude na África e em Madagascar.  
Muitas jovens, atualmente, estão desorientadas e 
não contam com a necessária ajuda para descobrir 
os valores humanos e cristãos sobre os quais pos-
sam basear a sua vida. É por isso que as animadoras 
da pastoral vocacional sentiram a necessidade de 
preparar um subsídio que fosse atual, atraente e 
envolvente! Estudaram bem as maneiras mais ade-
quadas para concretizar isso. Já agora, com muita 
satisfação podem oferecer às jovens africanas e 
madagascarenses o primeiro número da revista 
“Beauty within” – A letter to the Young Women  (Be-
leza interior – Uma carta às jovens). 
De início sairão dois números por ano, depois três, 
quatro... e, mais tarde, esperamos poder chegar a ter 
uma bonita revista mensal. A revista foi idealizada e 
está sendo composta pelas junioristas que estudam 
teologia e com a ajuda de Irmã Teresa Marcazzan, 
diretora das Paulines Publications Africa e sob as 
orientações das Irmãs da comunidade.  
 

República Checa 
Encontros de formação 

Para os dias 5 a 7 de novembro, as Irmãs de Praga convidaram o Padre Amedeo Cen-
cini, padre canisiano e psicólogo de renome internacional, para dirigir dois encontros. O 
primeiro se deu durante a reunião anual de formação dos animadores dos grupos de jo-
vens, promovido pelo setor de pastoral da juventude da Conferência episcopal. O tema 
escolhido: Os cinco verbos da pedagogia vocacional. No dia seguinte, padre Cencini re-
uniu-se com religiosos e religiosas e desenvolveu o tema: a vida consagrada hoje: da 
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crise à renovação. Padre Cencini completou sua exposição, dando oportunidade de os 
participantes fazerem perguntas ou pedir explicações. Apesar da dificuldade da tradu-
ção simultânea do italiano para a língua checa, houve um bom clima de participação e 
despertou também muito interesse pela exposição de livros, principalmente aqueles do 
padre Cencini, já traduzidos para o checo pela nossa editora. 
 

Romênia 
A livraria de Bucarest completa 10 anos 

Dia 26 de novembro, as Paulinas de Bucarest 
tiveram a imensa alegria de festejar os 10 a-
nos de abertura de sua livraria. A comemora-
ção dos 10 anos foi coroada pelo muito a-
guardado lançamento do DVD Paulo de Tarso 
ao mundo. A figura do apóstolo Paulo esteve 
no centro de uma mesa redonda posta no 
centro da livraria, depois de um momento de 
viva memória e de oração. Fizeram uso da 
palavra o arcebispo de Bucarest, os represen-
tantes da MDV Filmes, que fizeram o trabalho  
de  dublagem em língua  romena e quanto ao 
lado artístico iconográfico do DVD sobre Pau-
lo, Alexandru Nechifor, jovem estudante ortodoxo de artes plásticas na Universidade 
Nacional. Os vários discursos foram de qualidade e bem direcionadas em seu aspecto 
pastoral, profissional e artístico. Desse evento tão especial e de cunho ecumênico parti-
ciparam muitos leigos, amigos, colaboradores, especialistas, católicos e ortodoxos dan-
do-se as mãos. As Paulinas de Bucarest, a partir dessa nova largada apostólica e tendo 
em vista o ano paulino 2008-2009, desejam oferecer uma série de novidades bíblicas 
(algumas das quais já estão em linha de produção) e culturais sobre São Paulo, o após-
tolo da esperança e do caminho ecumênico.  
 

Rússia 
Participação na Feira 

De 28 de novembro a 2 de dezembro as Irmãs da 
comunidade participaram da nona edição do 
“Non/fiction”, uma das principais feiras internacio-
nais de Moscou, encontro importante para todos 
os editores que se ocupam de literatura especiali-
zada em língua russa. Na ocasião, estava envol-
vida a casa editora dos franciscanos e, com eles, 
as Irmãs dividiram um estande de dimensões 
médias, a fim de dar maior visibilidade a ambos. 
Foi interessante observar como as pessoas se 
posicionavam e o que comentavam: muitos co-
nheciam a nossa livraria, outros se aproximavam 
por serem aficionados pelo canto gregoriano ou 
pelo material audiovisual.  A todos foi  distribuído 
um marcador de livros – uma publicidade, a fim de que pudessem acessar o site 
www.paoline.ru ou contatar o centro de apostolado.  

A feira foi também uma oportunidade de apresentar as últimas duas publicações nos-
sas: a nova tradução “em linguagem corrente” das Confissões de Santo Agostinho e 
“Lembra e conta o Evangelho de Marcos” de Silvano Fausti sj. Além disso, foram pro-
postas outras duas novidades: a versão em DVD do documento sobre os Museus do 
Vaticano e o outro intitulado: “Nas pegadas de Cristo”. De 6 a 9 de dezembro, as Irmãs 
de Moscou estiveram em São Petersburgo para uma outra feira de cunho religioso. 
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SAL: Formação dos colaboradores leigos 

Nesses últimos meses, Irmã Elide Pulita, res-
ponsável pelo SAL (Bogotá) se dedicou de 
modo especial à formação apostólico e profis-
sional das Irmãs e dos leigos colaboradores. 
O primeiro encontro teve lugar em Lima – Pe-
ru (julho de 2007). A seguir, em Porto Rico 
(outubro de 2007), onde se reuniu um grupo 
de pessoas que há vários anos se inter-
relaciona e colabora com as Paulinas: são 
profissionais que têm incumbências importan-
tes em diversas áreas eclesiais e sociais. Al-
guns deles até colaboram com a página de In-
ternet das Paulinas. Já foram estudados te-
mas como: a vocação, a espiritualidade, a 
missão e o lugar relevante dos colaboradores  
leigos no carisma paulino. Em Porto Rico também se realizou um encontro de formação 
conjunta para as Irmãs e os colaboradores leigos das duas livrarias da ilha. Foi aborda-
do o papel dos leigos e a participação nos valores apostólicos e espirituais do carisma. 
Assim se buscou destacar ao mesmo tempo as técnicas para avaliar o trabalho na livra-
ria, a fim de que se possa passar “de vendedores espertos para agentes capazes de 
promover a formação e a evangelização”. Na República Dominicana (outubro de 2007), 
as Paulinas, presentes nas cidades de San Domingo e de Santiago de los Caballeros, 
realizaram um encontro de formação com os colaboradores leigos, a fim de compartilhar 
as motivações e o significado da missão da Livraria e progredir na missão.  
Por toda parte os leigos expressaram com liberdade e responsabilidade a sua visão do 
apostolado paulino, as expectativas e as sugestões para uma ação de maior qualidade. 
Ofereceram também meios necessários para um plano de formação contínua. 

NA CASA DO PAI 
Filhas de São Paulo   

Ir. M. Innocenza Benedetta Cellini, de 89 anos – 23.10. 2007, Roma AP, Itália 
Ir.  Clotilde Alfonsina Vedovello, de 94 anos – 28.10. 2007, Roma AP, Itália 
Ir. M. Assunta Anna Marta Carducci, de 81 anos – 4.11. 2007, Albano TM, Itália 
Ir. Luisa Gemma Toninello, de 90 anos – 5. 11. 2007, Albano TM, Itália 
Ir. Michael Elizabeth Sisko, de 77 anos – 30.11. 2007, Boston, EUA 
Ir. Maria Gloria Hounau,  de 85 anos,  3. 12. 2007, Roma AP, Itália 
Ir. M. Agostina Carmela Pellachin, de 95 anos – 9. 12. 2007, Alba, Itália 
Ir. M. Natalia Maria Anna Bonifácio, de 88 anos – 9. 12. 2007, Albano TM, Itália 

Genitores de Irmãs 

Ir. Marta Barros (Pai Hilton), da comunidade de  Malabo, Guiné Equatorial 
Ir. M. Fidelis Saba (Pai Giovanni), da comunidade de Nairóbi, Quênia 
Ir. Maristella Mizumoto (Mãe Maria), da comunidade de Tóquio-T, Japão  
Ir. Adélia Rech (Pai Laudelino), da comunidade de Vitória, Brasil 
Ir. Marina Vadakapucaral (Pai Varghese), da comunidade de Bangalore, Índia 
Ir. Maria Fasano (Mãe Dorotea), da comunidade de Salerno, Itália 
Ir. M. Agnes Yamanaka (Mãe Ayako), da comunidade de Nagoya, Japão 
Ir. Laura Muraro (Mãe Carmela ), da comunidade de Roma DM, Itália 
Ir. M. Lucia e M. Antonietta Pintore (Pai Antonio), da comunidade de Roma P, Itália  
Ir. Proserfina Foronda (Pai Melencio), em família, Filipinas 
Ir. Verônica, Ir. Lisseth e Ir. Carolina de Souza Rodriguez (Mãe Zenaida, Venezuela  
Sr. Anne Kabura Kiragu (Pai Raphael) da comunidade de Nairobi,Kenya 

Família Paulina 

Ir. M. Leonina Dorotea Dogliani pddm, de 92 anos, 4. 11. 2007, Sanfrè, Itália 
Ir. M. Franca Santa Maria Stella Fanelli pddm, de 88 anos, 14. 11. 2007, Roma, Itália 
Padre Rosário F. Piergiuliano Esposito ssp, de 86 anos, – 23. 11. 2007, Roma, Itália 
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Vida da Família Paulina  
 
 
 
 

O LOGOTIPO DO ANO PAULINO 

Publicamos aqui a explicação dada pelo Padre Silvio Sassi sobre o logotipo para o Ano 
Paulino, que  Ir. M. Antonieta Bruscato já encaminhou às circunscrições, relembrando o 
empenho sugerido pelo Santo Padre em promover em toda parte do mundo iniciativas 
para celebrar o apóstolo Paulo e relembrar a sua figura e o seu ensinamento. É um 
convite para que sejamos criativas e dinâmicas ao celebrar esse grandioso evento ecle-
sial e visitar também o site www.annopaolino.org que a Basílica de São Paulo, em Ro-
ma, disponibilizou para a apresentação de idéias e planos para viver esse evento jubilar. 

Eis o que escreve Padre Silvio Sassi sobre o logotipo.  

O logotipo escolhido em comum acordo entre Sociedade São Paulo e Filhas de São 
Paulo para caracterizar todo trabalho realizado durante o Ano Paulino (28 de junho de 
2008 – 29 de junho de 2009) é uma síntese visível da contribuição muito especial que 
Paulinas e Paulinas querem oferecer à mobilização de toda a comunidade eclesial. O 
dístico “Ano Paulino 2008-2009” serve de âncora para dar sustentação à interpretação 
das linhas e das cores utilizadas.  
O dístico lembra o acontecimento em si e, ao mesmo tempo, conduz à interpretação de 
que a história é o encontro entre o tempo que transcorre e a Providência: basta pensar 
na maneira de datar os tempos que já se foram: “Anno Domini” (No ano do Senhor) e 
segue-se a data. O adjetivo “paulino” está estreitamente ligado a São Paulo, portanto, à 
dimensão espiritual e eterna. 
O logotipo da Sociedade São Paulo é a possibilidade de encontro entre uma linha reta 
pontilhada (de cor escura) e uma linha obliqua, quase uma espiral (de cor vermelha), 
contendo o dístico “São Paulo”. O logotipo das Filhas de São Paulo é, ao mesmo tem-
po, uma representação estilizada da terra (mapa mundi com paralelos, de cor escura) e 
com a inicial maiúscula P da palavra “Paulinas” (de cor vermelha).  

 

 

 
 

 

 

 
O logotipo do Ano Paulino retoma as linhas e cores dos dois logotipos distintos impri-
mindo-lhes um dinamismo que evoca, quer a forma da terra, quer a tentativa de aproxi-
mação das cores escura e vermelha mediante uma alusão à força da circularidade que 
cria as condições para um maior comprometimento.  
A evocação às formas e às cores dos dois logos completa-se com o calor de uma linha 
idealmente circular, de cor amarela, que faz o giro da terra. A linha é composta por pe-
queninos segmentos distintos que aludem tanto aos passos das viagens apostólicas de 
São Paulo, quanto aos produtos de uma tecnologia cada vez mais sofisticada que se 
movimentam em torno da terra.  
Com essa síntese visual, Paulinas e Paulinos se propõem a participar da celebração do 
dinamismo apostólico universal de São Paulo (linha amarela) com o carisma específico 
de comunicação que, há tempos, está representado pelas linhas, retas e arredondadas, 
e pelas cores vermelha e escura.     
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Comunicação 
 
 
BUSCAR A VERDADE PARA COMPARTILHÁ-LA 

“O que é a verdade?”. É a pergunta de Pilatos a Jesus que diz: “... vim ao mundo para 
dar testemunho da verdade” (Jo 18, 37-38). Pilatos, porém, não espera pela resposta, 
ficamos sem uma definição da verdade, a qual estamos buscando e que se torna cada 
vez mais difícil conhecer. A verdade, em sua essência objetiva e na sua projeção atual, 
mediante os meios de comunicação, é o tema escolhido pelo papa Bento XVI para a 
Jornada Mundial das Comunicações Sociais de 2008. O tema ecoa como um convite: 
“Buscar a verdade para compartilhá-la”. A mensagem que será publicada no fim de ja-
neiro nos oferecerá preciosos estímulos para colocar-nos, de fato, a serviço da verdade.  
Atualmente, a verdade é muitas vezes injuriada e vem proposta de múltiplas formas, e 
aumenta cada vez mais a dificuldade de reconhecê-la. Além do mais, a nossa época é 
influenciada por uma explosão massiva da ciência em vista da técnica que engendrou 
uma concepção pragmaticista do que é verdadeiro. E ainda: a proliferação das ideologi-
as, que absolutizam verdades parciais ou simples aspectos, exacerbam a questão da 
verdade e sobre ela apresentam visões fragmentadas e não raras vezes distorcidas.  
Em primeiro plano, é importante chegar a um acordo sobre o significado da palavra 
“verdade”. O filósofo Emanuele Severino escreveu que a verificação do significado des-
sa palavra constitui a mais extraordinária aventura que o homem já foi capaz de levar a 
termo. “Antes de conquistar os planetas, antes de conquistar o centro da terra, antes de 
dominar as civilizações, faz-se indispensável aquela aventura que consiste em poder 
conhecer alguma coisa que, de forma alguma possa ser negada. Daí por que pensamos 
na evocação exaurida pelos gregos: a verdade como absolutamente inegável, mas ine-
gável de tal modo que nem a mudança de época, nem a mudança de cultura, nem ho-
mens, nem deuses a poderão mudar. Nem mesmo o Deus onipotente pode mudar o 
conteúdo da verdade”. Onde procurar a verdade? Antes de tudo, a verdade tem de ser 
procurada dentro de nós. Na nossa vida. Procurando-a descobriremos os significados 
profundos do nosso ser. Mas essa busca pode encerrar o cansaço de uma longa cami-
nhada para chegar a bater à porta da verdade e começar a entrevê-la com mais clareza 
e descobrir que sempre ela esteve em nós, mas só se soubermos questionar-nos sem 
hipocrisia e sem adulterações.  
Para aquele que crê, a verdade não tem verossimilhança com um simples conceito ou 
com uma visão filosófica da vida, mas ela está encarnada, e representada diretamente 
por uma pessoa: Jesus Cristo. Nele a verdade-fidelidade de Deus se fez presente da 
maneira mais eminente. Jesus, “cheio de graça e de verdade” (Jo 1, 14); é testemunha 
da verdade (Jo 18, 37); Nele está a verdade (Ef 4, 21); ele mesmo é a verdade (Jo 14, 6).  
Jesus, palavra viva, plenitude de verdade, é a possibilidade nova, suprema e última da-
da por Deus ao homem, de reconhecer como verdadeiro, isto é, de dar sentido à sua vi-
da. Na transformação histórica da verdade, contando com estruturas simbólicas e pre-
concebidos culturais em seu  vir-a-ser, Cristo é o ponto de referência, a verdade por in-
teiro, que liberta e santifica o homem que se abre para ele ao escutá-lo e ao aderir a ele 
na fé, e o torna capaz de caminhar na senda da verdade e de compartilhar a verdade na 
caridade. Mediante a palavra, a verdade atravessa o espaço e o tempo e se faz presen-
te, convincente e operante. Para ser humana, criativa, quer dizer, de uma comunidade 
humanizante, a comunicação deve vir embalada na verdade: deve ser dom e intercâm-
bio de verdade, bem distante de qualquer forma de manipulação. A palavra fiel à verda-
de que está em nós e que encontra em Cristo a inspiração mais autêntica oferece-nos 
possibilidades inexploradas e cheias de promessas para a partilha da verdade e o cres-
cimento humano e cristão em qualquer ambiente em que vivamos, nos comuniquemos 
e amemos.             Sr M.Agnes Quaglini 
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Estudos e Publicações 
 
 
 
A formação e a oração na história das Filhas de São Paulo 

Apresentando essas memórias de Irmã Concettina Borgogno, Ir. M. Antonieta Bruscato 
escreve que elas constituem um precioso complemento para: “As Filhas de São Paulo. 
Anotações para uma história”, de Irmã Antonietta Martini e que integram a documenta-
ção jurídica e histórica.  
Irmã Concettina, encarregada da formação das postulantes até 1933, nos passa um as-
pecto dessa história, ou seja, aquele que se refere à formação e  à oração. A sua expe-
riência se transforma em constante memória daquilo que o Fundador disse, ensinou, 
constatou, daquilo que a Primeira Mestra transmitiu com fidelidade, daquilo que os 
membros viveram com dedicação plena de fé, de amor e de entusiasmo.  
Ler essas páginas é como entrar na história da salvação que Deus construiu gradual-
mente, sobre a resposta de vidas de jovens que foram amadurecendo dia após dia, tor-
nando-se elas igualmente história. Não faltam histórias hilariantes, curiosidades, obser-
vações sobre humorismo, que conferem ao conteúdo o sabor de coisas verdadeiras, vi-
vidas na simplicidade e na alegria.  
Pareceu-nos oportuno, pois, reimprimir e colocar à disposição de todas as Irmãs essas 
memórias, que já haviam sido publicadas em formato de “apostila” em 1996. As Irmãs 
mais avançadas em idade constatarão por quanta experiência elas mesmas passaram. 
As mais jovens encontrarão a maneira de ingressar na escola do carisma das Filhas de 
São Paulo em seu desenvolvimento histórico e sentir como ali palpita uma vida que to-
mou forma e foi crescendo à medida que corria o tempo.  
Na primeira parte, Ir. Concettina faz memória de sua experiência: pastoral vocacional, 
formação inicial, formação para a vida religiosa. Na segunda, ela descreve o método 
paulino e as práticas de oração que sustentaram o caminho de crescimento espiritual de 
cada Filha de São Paulo: a Missa, a Visita, a meditação, o exame de consciência, a vida 
sacramental, as práticas devocionais semanais, mensais, anuais.  
A narração vai se desenrolando espelhando as características do tempo, e os próprios 
elementos, hoje superados, adquirem uma luz peculiar e ajudam a situar no justo senti-
do, o conjunto da nossa história de salvação e a melhor compreendê-la.  
Irmã Concettina Borgogno (1914-2003) assim escreveu: “A minha intenção é tornar co-
nhecido com quanto amor, dedicação e firmeza o Fundador e a Primeira Mestra guia-
ram e ampararam os nossos primeiros passos na formação e na aplicação do método 
Caminho, Verdade e Vida às práticas de piedade, método que constitui o nosso ponto 
de destaque e que precisamos conservar intacto na Igreja.  
 

Diploma em jornalismo 
As Irmãs da Delegação Congo/Costa do Mar-
fim estão fazendo o possível para qualificar-
se cada vez melhor para a missão paulina. 
Entre elas, a Irmã Musenga Aimée, de Kin-
shasa, que já trabalhava no setor audiovisual, 
freqüentou um ano acadêmico na escola de 
formação de jornalistas obtendo ela mesma o 
título de jornalista. Irmã Aimée é reconhecida 
a Deus que lhe concedeu a graça de saber 
conjugar estudo e apostolado e agradece aos 
superiores e às Irmãs que estiveram a seu la-
do e que a incentivaram de maneira muito es-
pecial nesse último ano. 
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News da Igreja e do Mundo  
 
 
A Encíclica sobre a esperança 

A imprensa deu grande destaque à publicação da nova Encíclica do papa Bento XVI, promulgada em 
30 de novembro último. Reproduzimos aqui um pequeno comentário do teólogo, Dom Bruno Forte: 
“Não será certamente a debilidade das referências do relativismo ético que salvará o ser humano, mas 
a esperança acatada como dom vindo do alto e traduzida todos os dias em gestos de amor e de fé, de 
solidariedade para com o próximo e de confiança na fidelidade de Deus... Bento XVI oferece nessa 
Encíclica uma análise histórica de grande densidade, expressa em linguagem simples, ainda que, con-
tando com algumas passagens complexas por necessidade e com um bom número de referências de 
exemplos experimentados em vida: é a história do conceito de esperança. De modo especial, o papa 
traz à luz como a boa nova da esperança, como dom que procede de Deus e inicia em nós a vida e-
terna, foi transformada na época moderna em uma espécie de ilimitada confiança nas possibilidades 
do homem: a redenção como dom de Deus transformou-se em emancipação, obra do homem que age 
só... Esse plano, porém, se mostra enganador: os grandes relatos de emancipação, quer dizer, as mo-
dernas ideologias produziram um acúmulo enorme de violência e dor”. Exatamente porque atravessa-
mos a modernidade, explicou ele ainda, “duas convicções criaram raízes em cada um de nós para a-
ceitar o desafio de pensar a fundo o nosso tempo, como faz Bento XVI: a primeira convicção é que não 
se pode viver sem um grande horizonte de sentido e de esperança, que motive o trabalho e sustente a 
confiança; a segunda é que esse horizonte nós não o conseguimos por nós mesmos, mas ele nos é 
dado... A fonte da doação é Deus é ele o fundamento da esperança que não frustra jamais”.    

Um congresso internacional sobre teologia e cinema 

Realizou-se em Barcelona, de 15 a 17 de novembro último, com a presença de entendidos na relação 
entre cinema e espiritualidade. O prof. Lloyd Baugh da Pontifícia Universidade Gregoriana expôs a me-
todologia para uma leitura teológica do cinema. Houve também uma mesa redonda sobre o tema: 
“Deus e os diretores de filmes”. O congresso foi uma grande oportunidade para o encontro de profes-
sores e profissionais de cinema que se preocupam com a presença de valores espirituais. Foi também 
um momento muito especial para a formação de agentes de pastoral, professores de religião e anima-
dores culturais. A cinematografia, de fato, oferece muitas oportunidades para questionar-nos sobre 
Deus, para a evangelização e o diálogo com uma cultura cada vez mais globalizada.   

A evangelização mediante os meios de comunicação social na China 

O boletim da comunidade católica de He Bei, deu abertura ao IV Seminário dos Amigos de Faith (Fé), 
que se realizou de 17 a 19 de novembro, tendo como tema: “Evangelização e os meios de comunica-
ção social”. Eram mais de 40 sacerdotes, religiosas e leigos provindos de 22 paróquias de 11 provín-
cias que participaram do evento. Durante as exposições foram partilhados os ótimos resultados de e-
vangelização via Internet, por meio do jornal em papel e do boletim paroquial, evangelização essa que 
vai à frente por parte da comunidade eclesial de base. Mesmo cartazes e figuras são meios úteis, prin-
cipalmente para as crianças. A afirmação é de um fiel: tanto a Internet como a pena são todos meios 
muito úteis para pôr em prática o mandamento de Cristo de anunciar a Boa Nova a todos”. 

Evangelização na Internet café: a experiência das religiosas das Ilhas Salomão  

Estabelecer intimidade com a internet e as novas tecnologias e, ao mesmo tempo evangelizar, deixan-
do transparecer uma presença aberta e cordial, estabelecendo relações com o povo, explicando que 
ser cristão no terceiro milênio significa utilizar os meios da cultura em vigor, passando como parte ativa 
da sociedade. Essa é a experiência das religiosas nas Ilhas Salomão, que participaram recentemente 
de um seminário de exercício prático e de aprofundamento que aconteceu no Internet café situado na 
praça central de Honiara, capital do arquipélago. O seminário explicou como as novas tecnologias po-
dem ser úteis na pastoral, na interação entre comunidades religiosas distantes, na condução e coor-
denação de projetos, na relação com comunidades e associações da sociedade civil local.  

A Internet como “sexto poder” 

De acordo com o Lab Forum, que há pouco se concluiu em Milão, os últimos dados revelam que cerca 
de 24 milhões de italianos utilizam habitualmente a Internet. O on line assume papel cada vez mais 
importante nos meios de comunicação social, submetendo à discussão os modelos clássicos de mar-
keting, de comunicação e de transformação em um meio de comunicação social. Do Fórum participa-
ram gerentes de marketing e de comunicação de 11 empresas que atuam na Itália e os principais ato-
res da comunicação publicitária para melhor entender como está evoluindo a Internet, e para confron-
tar-se com as oportunidades oferecidas pelos novos meios de comunicação digitais interativos e sobre 
as perspectivas que oferecem a todos quantos souberem valorizá-los.   
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